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"Interessante" 
(E o que Sarney passou a pensar do parlamentarismo) 

O presidente da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, vai tentar neste final de 
semana, pela última vez, conseguir o con­
senso e o entendimento entre os parlamen­
taristas e presidencialistas, visando evitar o 
confronto sobre a questão no plenário da 
Comissão de Sistematização. As duas posi­
ções estão equilibradas, segundo Ulysses, 
que procurará os líderes das duas corren­
tes, além de encontrar-se com o presidente 
José Sarney e o relator da Comissão de Sis­
temat ização, deputado Bernardo Cabral, 
carregando a emenda recém-apresentada 
pelo deputado Manoel Moreira (PMDB-SP), 
preparada pelo assessor de Ulysses, o juris­
ta Miguel Reale Júnior, e que estabelece o 
que chama de "pres idencia l ismo par la­
mentar". 

No entanto, a par disso, surgiu novo fa­
tor que poderá influir na questão do siste­
ma de governo: o presidente Sarney passou 
a considerar "interessante" a tese dos par­
lamentaristas de implantação gradual do 
parlamentarismo, mas só aceitando a mu­
dança se a futura Constituição consagrar 
também o voto distrital misto e a possibili­
dade de dissolução da Câmara. 

Pessoalmente presidencialista, Ulysses 
Guimarães acredita que as concessões fei­
tas ao sistema parlamentar na emenda Ma­
noel Moreira agradarão aos parlamentaris­
tas, ou parte deles. Pela emenda, o presi­
dente da República continua na chefia do 
Estado e do governo, mas são criadas as 
figuras do primeiro-ministro e do conselho 
de ministros, nomeados e exonerados pelo 
presidente da República. 

Ulysses acha que o presidente Sarney 
poderá admit i r a presença do primeiro-
ministro, que não passaria de um colabora­
dor do presidente, e do conselho de minis­
tros. Se houver acordo das lideranças em 
torno da tese, além da anuência do relator 
Bernardo Cabral, a questão do sistema de 
governo não precisaria ser submetida a vo-
to na Comissão de Sistematização. Seria evi-
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A reunião do grupo parlamentarista 

tado o choque entre o parlamentarismo 
clássico, ou semi-clássico, do projeto de Ca­
bral, e o presidencialismo "aprimorado" da 
emenda Teodoro Mendes — que aliás tem o 
total apoio do presidente Sarney, mesmo 
porque foi preparada pelo consultor-geral 
da República, Saulo Ramos. 

Pela emenda Manoel Moreira, que Ulys­
ses tentará introduzir no substitutivo, o pri­
meiro-ministro será uma espécie de execu­
tor do plano de governo apresentado pelo 
presidente, embora este possa delegar a ele 
os poderes de convocar e presidir o conse­
lho de ministros, e de vetar projetos de lei, 
entre outros. 

O primeiro-ministro será obrigatoria­
mente um parlamentar, nomeado pelo pre­
sidente e exonerado, se for o caso, depois de 
consulta aos presidentes dos partidos que 
apoiam o governo. Sua indicação será sub­
metida ao Congresso. Rejeitado, será envia­
do outro nome e, no caso de segunda recusa, 
o presidente nomeará quem quiser, exceto 
os dois rejeitados. 

De qualquer forma, o acordo que Ulys­
ses pretende deve estar selado no máximo 
até terça-feira próxima, prazo final para 
que o relator Bernardo Cabral apresente a 
segunda versão do projeto de Constitui­
ção. 

Parlamentarismo gradual 

A possibilidade de o presidente Sarney 
vir a apoiar a tese dó parlamentarismo gra­
dual foi transmitida por ele próprio, em 
encontros isolados que manteve durante a 
semana com os senadores Jo sé R i c h a 
(PMDB-PR) e Carlos Chiarelli (PFL-RS), e 
com os deputados Cid Carvalho (PMDB-MA), 
B e r n a r d o Cabral (PMDB-AM) e Alceni 
Guerra (PFL-PR), todos parlamentaris­
tas. 

Em princípio, o grupo parlamentarista 
pensa em apresentar uma emenda que te-
nha como núcleo a proposta de Cid Carva-

lho e do deputado Bonifácio de Andrada 
(PDS-MG). Estão previstos seis anos de man 
dato para o presidente Sarney, sendo que os 
dois últimos com um parlamentarismo mais 
efetivo, chegando, ao final, à fórmula pura 
No entanto, há sugestões para que se apres 
se a chegada ao novo sistema. 

Segundo Alceni Guerra, o presidente 
Sarney teme por sua imagem caso seu man 
dato seja mesmo de seis anos, enquanto ai 
guns peemedebistas reagem ao voto distri 
tal misto porque significaria a provável ex 
tinção dos partidos comunistas e a estagna 
ção das bancadas do PDT e PT, proporcio 
nando o domínio absoluto do quadro políti 
co pelo PMDB e PFL. 

Ulysses Guimarães, porém, em seu en 
contro de hoje com Sarney, levará notícias 
otimistas — por exemplo, de que as posi 
ções radicais estão sendo abandonadas e 
que já se pode sentir uma forte disposição 
para o entendimento entre as correntes pre 
sidencialista e parlamentarista. 

Apesar de uma pesquisa interna do 
PMDB ter apurado tendência da maioria 
pelo parlamentarismo, Ulysses observou 
que o mesmo não ocorre nos demais parti­
dos, onde o presidencialismo "parece domi­
nar". 

Ataques de Lyra 
Sarney, de seu lado, ponderou aos par­

lamentaristas, com quem se encontrou du­
rante a semana, que existe um grupo dentro 
do PMDB pretendendo forçar o parlamenta­
rismo puro desde logo, que esse grupo quer 
o confronto e, por isso, seus componentes 
foram "listados" pelo Palácio do Planalto 
"para uma identificação bem clara". 

Já o deputado Fernando Lyra (PMDB-
PE), um parlamentarista, acusou Sarney, 
em Porto Alegre, de estar utilizando "meto 
dos malufistas para tentar corromper os 
membros da Constituinte e influir, usando a 
força do cargo, em relação ao regime de 
governo e à duração do manda to" . 

Terminou em tumulto o comício pró-
diretas realizado ontem em Porto Alegre, 
que reuniu cerca de cinco mil pessoas. Par­
tidários do PDT se desentenderam com cor­
religionários do PC do B quando, para pôr 
fim ao longo discurso do ex-governador 
Leonel Brizola, os últimos começaram a gri­
tar "chega, chega". Brizola se irritou e criti­
cou os militantes comunistas dizendo que 
não passavam de "um aparelho ínfimo e 
desprezível", que estavam fazendo moleca­
gem e não tinham educação para participar 
de atos públicos. Antes do início do comí­
cio, Brizola já havia acusado o PCB, PC do B 
e PSB de estarem afastando o povo da cam­
panha pró-dire tas com suas' "colocações 
equívocas". Por isso, o ex-governador afir­
mara que esta poderia ser a última vez que 
o PDT participa de um comício ao lado da­
queles partidos. 

A confusão de ontem aconteceu por vol­
ta das 22h30 — o comício teve início às 17 
horas. A partir dos xingamentos de Brizola, 
os pedetistas não tiveram dúvida: rasgaram 
bandeiras e cartazes dos militantes do PC 
do B, e expulsaram o presidente do diretó­
rio regional gaúcho, Edson Silva, do palan­
que oficial. Irritados, o deputado Luís Iná­
cio Lula da Silva, presidente do PT, e vários 
outros militantes petistas do Rio Grande do 

Porto Alegre: comício das diretas termina em tumulto. 
Sul deixaram o local, acompanhados do di 
rigente do PC do B, João Amazonas. 

Antes do discurso de Brizola, Lula ha­
via acusado o presidente José Sarney de ser 
um "impostor", através do qual os militares 
dão os seus recado, e também uma "vaca de 
presépio dos militares". Segundo Lula, só 
há "trombadôes no Palácio do Planal­
to". 

Diretas, sem o povo 
Admitindo que o engajamento popular 

às diretas-já ainda é pequeno, Brizola cul­
pou, em entrevista antes do comício, os 
membros do PCB, PC do B e PSB, que vêm 
defendendo eleições diretas mas com a ado­
ção do parlamentarismo. "O povo está per­
cebendo que isso seria dar com uma mão e 
tirar com a outra. Eleições diretas, nessas 
circunstâncias, seriam a eleição de um eu-
nuco, um presidente que não governaria, 
uma rainha da Inglaterra", disse. 

Quanto ao afastamento de seu partido 
do PCB, PC do B e PSB, Brizola disse que é 
"inadmissível estar num mesmo palanque 
ao lado de pessoas que, por ignorância ou 
má fé, estejam induzindo a população a cair 
num equívoco, sem dúvida uma grande 
fraude, que seria a realização de eleições 
diretas com parlamentarismo". 

Obstrução è Constituinte 
Também falando antes de subir ao pa­

lanque das diretas. Lula avisou que se o 
substitutivo do projeto de Constituição do 
relator da Comissão de Sistematização, de­
putado Bernardo Cabral, não for satisfató­
rio, "fazendo avançar as questões sociais'\ 
as esquerdas poda r ; : retardar indefinida­
mente a promulgação da nova Carta. 

Explicando sua ameaça, Lula disse que 
as esquerdas poderão pedir destaques para 
as votações das 23.700 emendas apresenta­
das, estourando o cronograma dos traba­
lhos constituintes. Segundo o líder petista, 

o relator Bernardo Cabral será o responsá­
vel "pelo que possa acontecer daqui para a 
frente na Constituinte", pois ele vem elabo­
rando seu substitutivo sem ouvir as lideran­
ças partidárias. 

"Ele está reunido com um grupo de ami­
gos. O projeto não passa pelos partidos, mas 
pela casa do doutor Ulysses Guimarães, pe­
lo Palácio do Planalto e pelas Forças Arma­
das. Não passa pela Constituinte, o que é 
um crime contra a sua soberania", afirmou 
o presidente nacional do PT. 

Para ele, os trabalhadores não podem 
permitir que a nova Carta signifique a per­
da de conquistas já alcançadas. "Nós não 
podemos aceitar, por exemplo, que a Cons­
tituição estabeleça limites mínimos de ida­
de para aposentadoria", observou. Lula ga­
rantiu que, pelo contrário, devem ser redu­
zidos os períodos de trabalho necessários 
para aposentadoria — ele defendeu 35 anos 
para o homem, e 25 para a mulher. Além 
disso, insistiu em que a nova Constituição 
deve assegurar a estabilidade no emprego e 
a redução da jornada máxima de trabalho 
para 40 horas semanais. 

Se questões como essas não forem in­
cluídas no substitutivo do deputado Bernar­
do Cabral, "é lógico" que as esquerdas te-
rão de lançar mão de dispositivos regimen-

tais para tentar fazer valer suas propostas 
frisou Lula. Ele observou que, para pedir 
em plenário a votação de emendas em des­
taque, são necessárias apenas assinaturas 
de 35 deputados, e as esquerdas, segundo 
Lula, possuem um bloco de mais de 100 
parlamentares — integrantes do PT, PCB, 
PC do B, PDT e do próprio PMDB. 

Para o presidente nacional do PT, é pre­
ferível atrasar ^promulgação da nova Carta 
"do que permitir que se passe um rolo com­
pressor sobre a Constituinte, que se aprove 
uma coisa feita dentro de um clube de ami­
gos, como o deputado Bernardo Cabral está 
fazendo". 

A mesma tese foi defendida, também 
em Porto Alegre, pelo deputado federal 
Hermes Zanetti, do PMDB gaúcho. Ele ad­
vertiu que, se for utilizada a alternativa dos 
pedidos de votação em destaque das 23.700 
emendas, os trabalhos da Constituinte po­
derão prolongar-se por mais três anos. "Nós 
não queremos bagunçar a Constituinte. O 
que queremos é garantir avanços na nova 
Carta, fazer com que ela retrate as aspira­
ções da maioria da Nação. E melhor atrasar 
os trabalhos do que fazer passar um mau 
texto", disse Zanetti, que está "disposto a 
usar o que puder ser usado para evitar um 
assassinato político do povo_^ 

E Cabral 
falha na arte 
do despiste 

O deputado Ber­
nardo Cabral, rela­
tor da Comissão de 
Sistematização deci­
diu ontem abando­
nar "o aparelho" 
que ocupava no Ins­
tituto Israel Pinhei­
ro, "estourado" an­
teontem por outros 
constituintes. Sua 
intenção era ficar 
sozinho e isolado pa-

ra concluir o substi­
tutivo da Consti­
tuinte, que deverá 
entregar na segun­
da-feira. Entretan­
to, seus esforços não 
foram bem-sucedi-
dos, apesar de ter si­
mulado uma via­
gem para o Rio de 
Janeiro. Os jornalis­
tas descobriram que 
ele permaneceu a 
tarde em sua resi­
dência, na super-
quadra 302 norte, 
em Brasília, onde re­
cebeu o governador 
paulista Prestes 

Quércia, e depois foi 
para uma reunião à 
noite com os relato­
res adjuntos e outros 
constituintes. 

No inicio da 
manhã, quando co­
meçou a caça ao no­
vo "aparelho" do re­
lator da Comissão 
de Sistematização, 
as informações eram 
totalmente desen­
contradas. Diziam 
que estava escondi­
do num hotel, na ca­
sa de um assessor 
não constituinte e 
até na residência 

oficial de Ulysses 
Guimarães. Por vol­
ta das 10h30, o segre­
do parecia ter sido 
desvendado: Cabral 
teria sido visto to­
mando cafezinho no 
aeroporto e chegou a 
revelar que estava 
embarcando para o 
Rio, tomando a dire­
ção da rampa de 
acesso às salas de 
embarque. Os jorna­
listas de Brasília 
respiraram alivia­
dos. O problema es­
tava transferido pa-
ra os repórteres 

que atuam no Rio. 
A alegria durou 

pouco: descobriu-se 
que a viagem para o 
Rio de Janeiro era 
apenas uma opera­
ção de despistamen-
to. Com a chegada 
ao aeroporto do go­
vernador Orestes 
Quércia, por volta 
de 14h30, todos fica­
ram sabendo que ha­
veria um encontro 
dele com Cabral. A 
solução foi acompa­
nhar o governador 
paulista até a resi­
dência do relator e 

aguardando a saída 
de Quércia. A mano­
bra surpreendeu a 
todos, já que Cabral 
iludiu até o secretá-
rio-geral da Câma­
ra, Paulo Afonso 
Martins de Oliveira. 
Um telefonema pa­
ra Paulo Afonso do 
próprio Cabral, co­
municava-lhe o em­
barque para o Rio. 

Ao deixar a resi­
dência do relator, o 
governador Orestes 
Quércia confirmou o 
encontro e disse que 
Cabral continuava 

em casa. Dois jorna­
listas, que consegui­
ram romper a vigi­
lância do prédio, fo­
ram, até ao aparta­
mento e lá foram in­
formados, de que 
Cabral já havia saí­
do. A princípio to­
dos pensaram que 
tudo não passava de 
mais um despista-
mento e permanece­
ram de plantão. 

A solução foi 
reiniciar a busca. 
Um dos assessores, 
Vicente Limonge 
Neto, contou que Ca-

bral já havia embar­
cado para o Rio logo 
após o encontro com 
o governador Orestes 
Quércia. Nem todos 
acreditaram. Os re­
pórteres, no aeropor­
to de Brasília cons-
tatram que Cabral 
não havia passado 
por lá e sequer cons­
tava das lista de 
passageiros dos vôos 
com destino ao Rio. 

As buscas termi­
naram à noite. Ber­
nardo Cabral tinha 
localizado seu novo 
"aparelo" no apar-

tamento do senador 
Mário Covas, que 
havia ido com> 
a família para 
São Paulo, para 
fazer exames no 
Incor. Para a reu­
nião no novo 
' 'aparelho" foram 
convocados os sena­
dores José Richa e 
Almir Gabriel, além 
dos deputados Eu-
clides Scalco, Ar-d 
thur da Tá-„<£-
vola, Konder>i 
Reis e Adol-*~r, 
fo de Olivei- Gfĝ  


